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O SR. PRESIDENTE - ULISSES SALES - PSDB - A Presidência 
gostaria de cumprimentar os jovens que vieram de São Carlos 
e de Limeira. Isso é bastante importante, porque precisamos 
ter essa oxigenação na nossa política no Brasil. Parabéns pela 
iniciativa de vocês.

Tem a palavra o nobre deputado Alencar Santana Braga. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Antonio Mentor. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Roberto Massafe-
ra. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Vanessa Damo. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Hamilton Pereira. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Ed Thomas. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Adilson Rossi. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Antonio Salim Curiati. (Pausa.) Tem a 
palavra a nobre deputada Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Marcos Neves. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Ulisses Sales. (Na Presidência.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de orado-
res inscritos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à 
Lista Suplementar.

Tem a palavra a nobre deputada Leci Brandão. (Pausa.) Tem 
a palavra a nobre deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado João Paulo Rillo. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Ramalho da Construção. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Antonio Mentor. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Edson Ferrarini. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Orlando Bolçone. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Rafael Silva. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada 
Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Vanessa 
Damo. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Sarah Munhoz. 
(Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Constância Félix. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Uebe Rezeck. (Pausa.)

A SRA. CONSTÂNCIA FÉLIX - PDT - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - ULISSES SALES - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presen-
tes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, informando que a Ordem do Dia será a mesma 
da sessão de hoje, lembrando-os da Sessão Solene a realizar-se 
amanhã, às 10hs, com a finalidade de comemorar o dia estadu-
al da Sukyo Mahikari.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 06 minutos.
* * *

 27 DE FEVEREIRO DE 2015
17ª SESSÃO ORDINÁRIA
DO PERÍODO ADICIONAL

Presidente: CONSTÃNCIA FÉLIX

RESUMO

1 - CONSTÂNCIA FÉLIX
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 
Deputados para a sessão ordinária de 02/03, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Constância 

Félix.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - CONSTÂNCIA FÉLIX - PDT - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. CONSTÂNCIA FÉLIX - PDT - Não havendo oradores 

presentes esta Presidência, antes de dar por levantados os 
trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de segunda-
feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 45 minutos.
* * *

 2 DE MARÇO DE 2015
18ª SESSÃO ORDINÁRIA
DO PERÍODO ADICIONAL

Presidentes: CARLOS GIANNAZI e CONSTÂNCIA FÉLIX
Secretário: ITAMAR BORGES

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - ITAMAR BORGES
Elogia o ministro Afif Domingos, das Micros e Pequenas 
Empresas, e autoridades do setor, pela criação de sistema 
que simplifica o fechamento de empresas, que poderá 
ser feito num só dia ou virtualmente, sem necessidade 
de certidões negativas. Acrescenta que um milhão e cem 
mil empresas não são fechadas em razão da burocracia. 
Recordou lei geral sobre a universalização do Simples. 
Comenta a uniformidade de procedimentos de todas as 
etapas, desde a abertura ao fechamento de empresas. 
Lembra ações nessa direção pela Frente Parlamentar 
em Defesa do Empreendedorismo, desta Casa. Fala do 
Sistema Via Rápida Empresa. Dá conhecimento da reunião 
da Aprecesp - Associação das Prefeituras das Cidades 
Estâncias do Estado de São Paulo, realizada em Olímpia, 
em 28/02.
3 - CONSTÂNCIA FÉLIX
Faz reflexão sobre o PDT - Partido Democrático Trabalhista, 
ao qual é filiada há 30 anos. Recorda a defesa da escola 
pública integral, por Leonel Brizola, um dos fundadores 
do partido. Elogia o presidente nacional do partido, Carlos 
Lupi. Informa prevista convenção do partido, em Brasília, 
no dia 12/3. Lembra que a sigla tem seis senadores e 19 
deputados federais. Comenta a greve dos caminhoneiros, 
motivada também, pelo preço do óleo diesel. Manifesta 
solidariedade à parcela da categoria e destaca a 
importância dessa atividade. Fala do reflexo do movimento 
nos preços de mercadorias. Apela ao ministro da Justiça 
sobre o tema. Combate o aumento nas tarifas de energia 
elétrica que chegam a 50%. Acrescenta que a dificuldade é 
maior para os moradores da periferia.
4 - CONSTÂNCIA FÉLIX
Assume a Presidência.
5 - CARLOS GIANNAZI
Revela-se perplexo e afirma autoritário o art. 2º do Decreto 
61.132, de 26/02/15, do governador Geraldo Alckmin, que 
proíbe reajuste salarial para o funcionalismo estadual. 
Acrescenta que a matéria é inconstitucional. Lembra o 
descumprimento da lei sobre a data-base salarial da 
categoria. Cita projeto, deliberado no ano passado, sobre 

Nós já havíamos, ainda em 2014, proposto, através de um 
projeto de lei, a criação de comitê que pudesse reunir especia-
listas, que poderiam assessorar o Governo do Estado e replicar 
essa prática no âmbito de comitês de bacia e de municípios. É 
extremamente importante e, com certeza, as ações que estão 
sendo desenvolvidas vão fazer com que possamos encarar o 
desafio da crise hídrica que assola São Paulo, que assola o Brasil. 
Tem toda uma questão ambiental demonstrando que os efeitos 
que então se esperavam do aquecimento global, de excessos 
de recursos hídricos através de chuvas e mesmo de mudança da 
meteorologia vêm se consumando de forma diferente.

O projeto tramita pelas diversas comissões, na Assem-
bleia, e não foi possível aprovarmos. Continua tramitando, mas 
acredito que as ações lideradas pelo governador Alckmin, pelo 
secretário Benedito Braga podem tornar até mesmo desneces-
sária a sequência do projeto de lei.

É um tema que já trouxe muitos de nós aqui e que vai 
continuar trazendo. Ressalto a importância de enfrentarmos 
a questão da crise hídrica sabendo que é um desafio que veio 
para ficar, que vai implicar mudanças de hábitos, mudanças em 
famílias, empresas, cidades, nos governos municipais, estaduais 
e federal. É importante que esta Assembleia venha tratando 
com muita seriedade o tema, com muita propriedade.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ULISSES SALES - PSDB - Tem a palavra 

o nobre deputado João Paulo Rillo. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Alexandre da Farmácia. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Dilmo dos Santos. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Roberto Morais. (Pausa.) Tem a palavra a 
nobre deputada Sarah Munhoz. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Edson Ferrarini. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Edson Giriboni. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Mauro Bragato. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Marco 
Aurélio. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Maria Lúcia 
Amary. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado José Zico 
Prado. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Roberto Felício. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos Neder. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da Construção. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado André Soares. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Luiz Carlos Gondim. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Celso Giglio. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Milton Leite Filho. (Pausa.)

A SRA. CONSTÂNCIA FÉLIX - PDT - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, gostaria de falar sobre alguns jovens que hoje 
estão nos dando a alegria de compartilhar este momento tão 
especial.

Primeiro quero falar do Dimitri Sean, que é do PDT. Gos-
taria que você ficasse de pé. Ele é da região de São Carlos. Ele 
veio trazer alguns documentos para que pudéssemos trabalhar 
em um projeto de suma importância, a Associação Bom É 
Sonhar. É um projeto da faculdade no qual os alunos envolvidos 
atendem crianças com câncer. Por exemplo, uma criança que 
tem um câncer pode ter o sonho de conhecer um jogador ou de 
ter uma festa de Natal. Ela não vai chegar até o Natal. Ela vai 
falecer antes, os médicos já dizem isso. Quero parabenizá-lo. 
Peço que leve os meus cumprimentos aos seus colegas por esse 
projeto, que é atender a criança no sonho que ela tem. Para a 
criança, isso é de suma importância. Obrigada por isso.

Quero também falar dos outros jovens. Estou muito feliz 
por vocês. Eles vieram conhecer a Assembleia Legislativa. 
Ficamos muito felizes quando vemos um jovem engajado em 
conhecer e saber como funciona um legislativo ou uma prefei-
tura. Esses jovens vieram aqui hoje. Eles fizeram questão de vir 
e vieram no meu carro, inclusive. Viemos conversando. O nome 
deles é Bruno Teresa e Leonardo Silva. Vejam como é impor-
tante isso, jovens interessados em participar da vida política 
do Estado. Estou muito feliz por conhecer vocês. Hoje passei a 
conhecê-los. Sejam bem-vindos. Façam o que realmente tem 
que ser feito e torço para que dê muito certo. Temos também o 
Murilo Félix, que está participando.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ULISSES SALES - PSDB - Tem a palavra 

a nobre deputada Constância Félix.
A SRA. CONSTÂNCIA FÉLIX - PDT - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, plateia, 
quero cumprimentar todos os presentes. Hoje estou aqui para 
falar de um vereador da minha cidade. Ele fez um levantamento 
na cidade sobre a situação dos centros comunitários. Eu trouxe, 
inclusive, algumas fotos que serão projetadas no telão.

Vim parabenizar o vereador. Ele está fazendo o seu papel. 
Ele está fazendo realmente o que tem que ser feito. A popula-
ção quer que o vereador faça exatamente isso, que vá até onde 
a população está, verifique os problemas da cidade e leve para 
o prefeito, para que ele tome as decisões cabíveis.

Fiquei muito triste. Ele foi a 15 centros comunitários. Os 
centros comunitários são os locais onde a pessoa vai levar a 
família, os filhos. Há trabalho com idosos, com crianças, com 
adolescentes e com mulheres vítimas de violência, que apare-
cem por lá e depois são encaminhadas para uma casa que as 
acolhe.

Há centros comunitários em situações muito complicadas. 
Eu estava lendo que falta armazenamento de produtos quími-
cos no Francisco Dragone. Como isso pode acontecer em um 
lugar onde há crianças? Sabemos que também há problemas 
com funcionários, que está totalmente abandonado, não tem 
mais nenhum guarda. Outros têm lixo, banheiro da piscina sem 
condições de uso.

No comunitário do Jardim Glória tem rachadura nos muros 
e falta água potável. Um está com uma caixa d´água aberta, 
não lembro exatamente qual. Na Piscina Municipal Alberto 
Savoi falta corrimão de segurança nos banheiros para utilização 
das pessoas da melhor idade, que vão até essa piscina. Há 
também foco de dengue e risco de queda de árvore nesse local. 
Enfim, são 15 centros comunitários e a situação é de verdadeiro 
descaso. E quem está lá é aquele que tem dificuldade de chegar 
até a um vereador.

Então estou aqui para elogiar o trabalho do nosso vere-
ador, que tem sido magnífico. Parabéns, Ju Negão. Que você 
continue fazendo esse trabalho. Você foi eleito para isso e tem 
a consciência do que tem que fazer. Faça-o mesmo que as pes-
soas fiquem incomodadas. Faça, porque você tem todo o apoio 
da sociedade, dos jovens, das crianças, da liderança e, principal-
mente, das pessoas que trabalham nesses bairros. Os próprios 
funcionários reclamam e com muita razão. Parabéns, vereador.

Mudando de assunto, ontem foi um dia muito especial 
para mim, porque estive na Federação Paulista de Futebol e fui 
atendida com muito carinho. Estive com o presidente Reinaldo 
Carneiro Bastos e os funcionários. Fui muito bem atendida. 
Inicialmente fui lá porque as pessoas têm me procurado para 
reclamar que os ingressos para os estádios estão muito caros, 
chegando a custar 80 e até 100 reais. As famílias que têm cos-
tume de frequentar e gostariam de levar seus filhos, esposos e 
esposas acabam gastando uns 300 reais.

Além do marido, da esposa e filhos, eles ainda têm que 
pagar uma água que custa quatro reais, um refrigerante que 
custa seis e por aí vai. Então, fui à FPF para falar disso. Fui 
muito bem recepcionada. Ele me explicou como funciona. 
Normalmente, são os próprios clubes que definem o valor dos 
ingressos. E, a partir daí, também reivindiquei para o nosso 
Independente de Limeira o valor aproximado de 1,5 milhão de 
reais para a reforma do estádio. Chegando lá, conversamos 
um pouco e acabamos definindo que irei pedir 500 mil reais 
da verba aqui e a própria Federação também irá ajudar. Foi um 
momento de grande progresso. O independente de Limeira está 
na série A2 e estamos felizes por isso.

Gostaria então de pedir aos times de futebol, já que são 
vocês que definem o valor dos ingressos, que, por favor, façam 
promoções, algo assim, para que as pessoas das classes média 
e baixa também consigam chegar a esses estádios e possamos 
dar oportunidade de lazer para um povo que gosta tanto do 
futebol.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

9 - PRESIDENTE ULISSES SALES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 27/02, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Lembra a realização da sessão solene, a realizar-se no dia 
27, às 10 horas, com a finalidade de "Comemorar o Dia 
Estadual da Sukyo Mahikari". Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Adilson Rossi.
* * *
O SR. PRESIDENTE – ADILSON ROSSI - PSB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Ulisses Sales para, como 1º Secre-
tário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expediente.

O SR. 1º SECRETÁRIO – ULISSES SALES – PSDB - Procede 
à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamente 
da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - ADILSON ROSSI - PSB - Tem a palavra 

o nobre deputado Gerson Bittencourt. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Davi Zaia. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Pedro Tobias. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputa-
do Sebastião Santos. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Carlos Cezar. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Reinaldo 
Alguz. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Dilador Bor-
ges. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Itamar Borges. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Rafael Silva. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Vitor Sapienza. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Uebe Rezeck.

O SR. UEBE REZECK - PMDB - SEM REVISÃO DO ORADOR 
– Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, assessores, 
telespectadores, o que me traz à tribuna hoje é a respeito do 
grave momento em que estamos atravessando.

A crise econômica não bate às portas, já bateu. O desem-
prego começa a assustar a nossa população. A greve dos 
caminhoneiros está levando ao desabastecimento em todos 
os supermercados e em todas as áreas. A insegurança é muito 
grande. A arrecadação que vemos ao nível dos estados e do 
governo federal caiu de uma maneira assustadora.

Esse quadro, que estamos atravessando no momento, é de 
uma gravidade muito grande e os municípios hoje têm a sua 
economia extremamente fragilizada.

* * *
-Assume a Presidência o Sr. Ulisses Sales.
* * *
A grande preocupação que nós, deputados do interior, 

temos hoje é de como sobreviver à crise dos municípios paulis-
tas, como superar esse momento de dificuldades. E, quando se 
fala em cortar gastos, em diminuir despesas, ficamos pensando: 
e o investimento com a saúde como fica? No investimento com 
a educação, como fica?

Sabemos que, fazendo caixa com a preocupação no futuro, 
o governo federal tem diminuído o repasse, tem retido alguns 
repasses e os municípios têm suas despesas ali, que seriam 
cumpridas, e, aí, sobra saúde. A população não tem remédio, 
não tem médico lá porque o médico, não recebendo, está 
parando o atendimento, ou estamos chegando a um período 
muito pequeno nos postos de atendimento. A gravidade é 
muito grande.

É o momento de grande preocupação e nós aqui, do Par-
lamento paulista, temos uma responsabilidade muito grande 
de orientar e de dizer como proceder. Por isso, estamos aqui 
alertando para esse grave problema que vem assolando os 
municípios paulistas. Essa grave preocupação principalmente 
com a assistência médica da nossa população, com a educação 
do nosso povo.

Com a qualidade de vida no interior e com o desemprego 
crescendo, sabemos que junto com ele vem a situação de 
aumentar a mendicância, os assaltos, os roubos e a inseguran-
ça. A insegurança, que já é capenga em São Paulo, vai piorar 
muito mais.

Temos que buscar caminhos e é para isso que queremos 
chamar a atenção. Vamos analisar, buscar caminhos e orientar 
os nossos municípios como procederem.

Que se faça economia em outros setores, mas que se 
priorize a Saúde. Sem saúde o trabalhador não pode trabalhar, 
não tem como produzir, e nós sabemos que, com o desemprego 
crescente, vai se buscar nas Unidades Básicas de Saúde aquele 
atendimento que precisa; vai se buscar nos postinhos de Saúde 
o medicamento que o cidadão, hoje, não tem condição de 
comprar na farmácia. Quando o município não tem condição 
de fazer esse atendimento, a situação tende a se agravar, e se 
agravar terrivelmente.

Esse é o quadro que estamos analisando aqui e estamos 
sentindo no interior. Em Barretos, por exemplo, temos a UPA 
que está construída há muito tempo, e o prefeito não põe em 
funcionamento porque diz que não tem recursos para mantê-la 
em funcionamento.

Sabemos que Saúde é investimento, não é despesa, mas se 
o município não tem recursos, por mais boa vontade que tenha 
o administrador, ele começa a tomar medidas assim cortando 
áreas que são fundamentais para a saúde pública e para a 
qualidade de vida. É por isso que temos de fazer uma análise 
do quadro nacional, da arrecadação do Estado. Estivemos hoje 
na Secretaria e recebemos informações de que a arrecadação 
de São Paulo caiu mais uma vez.

É hora de análise e tomarmos medidas que tivermos de 
tomar, Sr. Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - ULISSES SALES - PSDB - Tem a palavra 
a nobre deputada Analice Fernandes. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Orlando Bolçone.

O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, teles-
pectadores da TV Assembleia, o nobre deputado Uebe Rezeck 
trouxe um tema importante, que é o da Saúde no estado de 
São Paulo. Conhecedor do assunto, de forma brilhante, com o 
conhecimento que tem e com a seriedade que caracteriza a sua 
história, descreveu esse desafio que vivemos nesse momento.

Outro tema que estamos vivendo é a questão da crise 
hídrica que podemos considerar como um dos maiores - se não 
for o maior - desafios que vamos viver nas próximas décadas. É 
o que assola desde a Grande São Paulo, as cidades do interior, 
e mesmo em todo o Brasil. O governador Geraldo Alckmin vem 
enfrentando isso de forma muito responsável e tranquila, e uma 
das medidas que quero comentar no dia de hoje é a criação de 
um comitê para assessorar a gestão hídrica do estado de São 
Paulo. A escolha, que é possivelmente uma das maiores auto-
ridades para ser o nosso secretário, professor Benedito Vargas, 
estudioso do assunto, autoridade internacional, e as ações 
anteriores do nosso governador demonstram interesse, a forma 
com que ele conduziu esse tema.

Ontem, recebemos o professor Antonio Carlos Zuffo para 
um debate, ele que é um dos maiores especialistas de hidráu-
lica da Unicamp, estudioso do tema, que veio trazer luz a esta 
Assembleia. A discussão deve ir ao ar pela TV Alesp na próxima 
segunda-feira, às 21 horas. O professor Antonio Carlos Zuffo 
também apresentou um diagnóstico de um futuro extrema-
mente desafiador. As próximas quatro, cinco décadas vão estar 
marcadas por estiagens, mais por repetições de 2014 do que do 
período anterior de abundância, de recursos hídricos.

Quando discutíamos a questão da corrupção, seja no 
governo federal, seja nos governos estaduais ou municipais, o 
pano de fundo é o problema do financiamento de campanha. 
A empresa financia a campanha, porque ela tem expectativa de 
recuperar o dinheiro utilizado nesse financiamento.

O raciocínio é simples. Aliás, é da lógica capitalista. Não 
sou eu que estou inventando isso. É pôr para depois poder tirar 
de alguma maneira. É para obter lucro. Em geral, os cartéis 
não se contentam com a chamada margem de lucro, que é de 
direito até em uma sociedade capitalista. Eles querem ir um 
pouco além.

Para finalizar, gostaria de dizer que é verdade que há 
pessoas no PT que têm divergências com o governo Dilma. Não 
concordo com 100 por cento do que o Lula fez, mas concordo 
com 90 por cento; concordo com quase tudo.

A grande obra do presidente Lula foi ter provocado a maior 
mobilidade social que já se viu na história de um país, não só 
do Brasil. Isso foi reconhecido por organismos internacionais, 
não é algo que só os petistas dizem com orgulho - e temos 
razões para isso.

Dentre os deputados aqui da Assembleia, há alguém com 
filhos, netos ou sobrinhos estudando em universidades ou 
faculdades federais criadas pelo Lula? Tenho certeza que sim, 
porque nós criamos a Universidade Federal do ABC, a Universi-
dade Federal do Vale do Rio Sinos e a Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia.

O Lula criou mais universidades do que qualquer outro 
presidente. Aliás, o sociólogo e doutor Fernando Henrique abriu 
um número muito pequeno de vagas nas universidades. O Lula, 
o operário, aquele que, às vezes, insinuavam que bebia uma 
“pinguinha”, criou mais universidades.

Nobre deputado João Paulo Rillo, tais insinuações eram, na 
verdade, uma manifestação de preconceito. Todos sabem que o 
Fernando Henrique gosta de vinho, mas isso é coisa de gente 
bonita. Pode gostar de vinho, mas beber pinga é coisa de gente 
de má índole.

Eu também gosto mais do vinho do Fernando Henrique 
do que de pinga. Não sou muito adepto à pinga, prefiro outras 
coisas. Aliás, quando se trata de cachaça, eu prefiro aquela 
escocesa.

Sr. Presidente, irei concluir por hoje, porque eu gostaria de 
voltar a debater, talvez amanhã. Hoje, de novo, o governo nos 
acusou. Disseram que a bancada do PT é quem impede as coi-
sas. Hoje, o líder do Governo pediu para inverter a pauta, mas 
só houve 30 e poucos votos. A bancada do Governo continua 
pouco entusiasmada. Isso para não usar outras expressões. Vai 
que alguém me enquadre na comissão de ética da Casa, na 
questão do decoro parlamentar.

Em resumo, a bancada do Governo continua pouco entu-
siasmada para fazer as coisas. Volto a dizer para o líder: não 
venha, não! Organize a tropa do governo, coloque 48 deputa-
dos aqui que fazemos a inversão e votamos os projetos.

Sr. Presidente, boa noite e obrigado mais uma vez pela 
tolerância.

O SR. PRESIDENTE - HÉLIO NISHIMOTO - PSDB - A Presi-
dência tem a grata satisfação de anunciar a presença do pre-
feito de Pereira Barreto, Sr. Arnaldo Enomoto, acompanhado do 
nobre deputado Carlão Pignatari. A S. Exa. as homenagens do 
Poder Legislativo. (Palmas.)

O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - HÉLIO NISHIMOTO - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. 
Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, informando que a Ordem do Dia será a 
mesma da sessão de hoje.

Está levantada a sessão.
***
- Levanta-se a sessão às 18 horas e 34 minutos.
***
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - ADILSON ROSSI
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - UEBE REZECK
Discorre sobre a cr ise econômica, ressaltando 
o desemprego, a greve dos caminhoneiros e o 
desabastecimento, insegurança e a queda da arrecadação. 
Demonstra sua preocupação com a Saúde, com a falta de 
remédios e de médicos. Diz ser grande a responsabilidade 
deste Parlamento. Alerta para o grave problema dos 
municípios paulistas referente à assistência médica, 
Educação, qualidade de vida, crescimento do desemprego, 
da violência e insegurança. Destaca a necessidade de 
priorizar a Saúde. Menciona a UPA, de Barretos, que ainda 
não está em funcionamento devido à falta de recursos.
3 - ULISSES SALES
Assume a Presidência.
4 - ORLANDO BOLÇONE
Diz ser a crise hídrica o maior desafio das próximas 
décadas, tanto na Grande São Paulo como no interior. 
Afirma que o governo Geraldo Alckmin enfrenta a crise 
com responsabilidade. Menciona a criação de um comitê 
para assessorar a gestão hídrica do estado de São Paulo. 
Cita a participação, ontem, do professor Antonio Carlos 
Zuffo, da Unicamp, em programa que deve ir ao ar na 
próxima semana. Relata projeto de lei de 2014, de sua 
autoria, para a criação de comitê com especialistas para 
assessorar o Governo do Estado na gestão hídrica e 
replicar para os municípios, o que foi antecipado pelo 
governo paulista.
5 - CONSTÂNCIA FÉLIX
Para comunicação, menciona a presença do jovem 
Dimitri Sean, do PDT de São Carlos, que veio à esta Casa 
apresentar a Associação Bom é Sonhar, cujo objetivo é 
atender os sonhos de crianças com câncer. Parabeniza 
Dimitri pelo projeto. Cita também a presença de 
Bruno Teresa e Leonardo Silva, que vieram conhecer o 
funcionamento deste Parlamento.
6 - CONSTÂNCIA FÉLIX
Menciona o levantamento das condições dos centros 
comunitários de Limeira, realizado pelo vereador Jú 
Negão. Exibe fotos destes centros comunitários. Ressalta 
o abandono, a falta de segurança, de banheiros e piscinas 
sem condição de uso, entre outros problemas. Elogia o 
trabalho do vereador Jú Negão. Relata sua visita, ontem, 
à Federação Paulista de Futebol, para reivindicar o alto 
preço dos ingressos nos estádios de futebol. Diz ser o 
valor do ingresso definido pelos próprios clubes. Cita a 
verba conseguida para que o estádio de Limeira seja 
reformado. Pede aos times de futebol que revejam o preço 
dos ingressos para possibilitar o lazer das pessoas com 
renda mais baixa.
7 - PRESIDENTE ULISSES SALES
Cumprimenta os jovens de São Carlos e Limeira pelo 
trabalho realizado.
8 - CONSTÂNCIA FÉLIX
Solicita o levantamento da sessão, com anuência das 
lideranças.


